Engenheiras e engenheiros,
 
Sinto-me em casa quando falo com outros engenheiros. Sou formado em engenharia civil pela Escola Politécnica da Universidade de São Paulo, onde iniciei minha vida política como líder estudantil, na luta pela democratização do Brasil.
Fui deputado estadual por quatro mandatos, período em que consegui aprovar a Lei de Atualização Profissional.
Em 1993, como Secretário Estadual de Habitação, entreguei milhares de moradias obras realizadas de forma dinâmica, barata e inteligente pelo Projeto Vida Melhor, que pretendia estimular a participação comunitária e humanizar as condições de vida nos conjuntos habitacionais. Apenas o Estado de São Paulo tinha uma política pública consistente de habitação social. Foi quando presidi o Fórum Nacional de Secretários de Habitação.
Eleito deputado federal, em 2006, atualmente sou vice-presidente de Habitação e Desenvolvimento Urbano, na Frente Parlamentar de Infraestrutura.
Na Câmara Federal, aperfeiçoei o texto final da MP 459, que criou o Minha Casa, Minha Vida, a partir de contribuição de diversas entidades setoriais e movimentos. Entre as quais destaco a escritura gratuita de seu imóvel para famílias com renda de até três salários mínimos; a emenda que trata da possibilidade de “remembramento” das áreas loteadas; a proposta que estabeleceu a realização de “Sorteio Eletrônico Público” para a distribuição dos imóveis. Cuidamos também das condições de acessibilidade em todas as áreas de uso comum das moradias para pessoas com necessidades especiais e idosos e da inclusão de assistência técnica aos participantes do programa federal de habitação.
Apesar do sucesso do projeto, destaco a diferença entre medidas de fomento à construção civil de uma verdadeira política habitacional de Estado. Por isso, defendo um conjunto de medidas como a urbanização e regularização de áreas precárias já construídas, o apoio à campanha Moradia Digna (http://www.moradiadigna.org.br), a ocupação de prédios públicos vazios e a vinculação a execução orçamentária (ex.: lei que destina 1% do ICMS à Companhia estadual de habitação, CDHU, para construção de moradias em todo o Estado).
Também sou presidente da Comissão Especial responsável pela proposta de capitalização da Petrobras para exploração da camada do Pré-Sal. Consegui assegurar aos trabalhadores com ações da Petrobras, adquiridas com recursos do FGTS, o direito de usar até 30% do fundo na compra (subscrição) de novos papéis durante o processo de capitalização da empresa.
Também tive aprovada emenda que garante maior transparência na gestão dos recursos do chamado Fundo Social para evitar que os recursos advindos do Pré-Sal possam ser usados para o custeio da máquina pública. Estes devem financiar programas e projetos sociais, combater à pobreza, desenvolver a saúde pública, educação, cultura, ciência e tecnologia e reduzir os efeitos das mudanças climáticas. 
Exploração do Pré-sal, Copa do Mundo, Olimpíadas, além das obras prioritárias e estruturais para o País crescer com sustentabilidade nos próximos anos, isso sem falar o déficit habitacional, pedem mão de obra qualificada e melhorias no ensino. Representam um vasto campo de trabalho e de oportunidades para nós – Profissionais do Desenvolvimento.
Como legislador e fiscalizador do dinheiro público, defendo que a realização da Copa 2014 e das Olimpíadas de 2016, empreendimentos de custos tão elevados, precisam de planejamento eficaz e controles rigorosos de gastos para que as obras realizadas fiquem como legados para a sociedade.
Diante de tantos desafios, reitero meu compromisso com a profissão que abracei e pedir seu voto e apoio em torno da minha candidatura a deputado federal. Acesse www.arnaldojardim2345.com.br, conheça meus compromissos, participe da nossa rede e integre-se a este grande projeto.
Para Deputado federal – Arnaldo Jardim 2345.
